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LAUDO VIRUCIDA Gás Ozônio Aparelho OXY AIR 
 

Prezado Sr Elismar, 
 

Vimos por meio desta enviar a V.Sa. o laudo do teste de eficácia no combate a vírus. 
 

1) Produtos: 

• Equipamento OXY AIR 
 

Condições do Teste: 

• Gerador de Gás ozônio em Ambiente Fechado de 150 cm3 

 

2) Vírus testados: CORONAVÍRUS/MHV gênero Betacoronavirus (características 
semelhantes ao COVID-19, MERS e SARS) e Vírus da Influenza A (H1N1). 

 
3) Procedimento experimental: 

 
a) Os ensaios foram realizados em laboratório NB-2 (Biosafety Level 2) seguindo as 

Recomendações da ANVISA Art. 1 e Art. 3 da IN 04/13 e IN 12/16 (obedecendo as Boas 
Práticas de Laboratório-BPL), metodologias descritas nas normas (EN14476:2015, ASTM 
E1053 – 11 e do Instituto Robert Koch – RKI). 

 
b) Os testes foram realizados em quadruplicata (quatro repetições biológicas): 

 

• A primeira etapa dos ensaios foi realizar a “Determinação da Concentração Máxima 
não tóxica (CMNT)” nas diferentes células testadas, para determinar a concentração 
que não causa toxicidade para as células. Pois a substancia teste (gás ozônio) deve 
ser ativa somente contra o vírus e não às células. 

• Ensaio positivo: presença do vírus, gás ozônio e sistema celular; 

• Negativo: controle de células (apenas sistema celular, sem a presença de vírus e sem 
a presença de gás ozônio); 

• Controle da diluição/titulação dos vírus e cultivo celular. 
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LAUDO VIRUCIDA Gás Ozônio Aparelho OXY AIR 
 

Continuação: 
 

• A produção de gás ozônio foi produzido pelo equipamento Oxy Air. O ensaio foi 

aplicado dentro de um Ambiente Fechado de 150 cm3, na qual foram distribuídas 

Placas de Petri estéril (Ø 90mm x 15mm) com os vírus e submetidas a diferentes 

tempos. O equipamento Oxy Air ficou ligada por 5 minutos e desligada por 15 minutos 

para que o gás pudesse ser absorvido pelos vírus. 

 

c) Após transcorrido os tempos, placas expostas ao gás ozônio foram recolhidas, inoculadas com 

as células e incubadas a 37oC em Estufa com 5% de CO2 durante 48 hs a 05 dias. 

 
d) O título dos vírus foi expresso como log10TCID50/ml a partir do método Reed-Muench (1938). 

 
 
 

4) Resultados: 
 

Tabela 1: Equipamento OXY AIR aplicada em diferentes tempos sobre Coronavírus e 
Vírus da Influenza. 

 
 

 

OXY AIR: produção gás ozônio em Ambiente Fechado de 150 cm3 
 

 
5 minutos 

Aparelho ligado 
Virucida* Virucida 

 

 
 

* Virucida: ocorreu inativação de 99,99% dos vírus 

15 minutos 
Aparelho desligado 

Virucida Virucida 

Tempo Coronavírus 
MHV-3 

Influenza Vírus/H1N1 
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LAUDO VIRUCIDA Gás Ozônio Aparelho OXY AIR 
 

 

5) Conclusões: 
 

Gás Ozônio Aparelho OXY AIR: 
 

• Considerando que houve inibição de 99,99% da contaminação/infecção pode-se 

concluir que a produção de Gás Ozônio foi eficaz para a inativação/destruição de 

partículas virais do Coronavírus-strain MHV-3 e do Vírus da Influenza/H1N1. 

• A infecção/contaminação para os dois vírus (Coronavírus-strain MHV-3 e Vírus da 

Influenza/H1N1) foi INIBIDA com Gás Ozônio quando aplicado por 5 minutos com 

aparelho ligado e 15 minutos com o aparelho desligado. 

• Portanto, recomendamos o uso do gás ozônio produzido pelo equipamento OXY AIR 

em Ambiente Fechado como potencial agente virucida. 

 
 

Atenciosamente, 
 
 
 

Profa Dra Clarice Weis Arns 
Responsável pelo Laudo 
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